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A AVALIAÇÃO DA OCDE

A 14 de Novembro de 2006, pelas 14h:30m, no Auditório III do CCB, teve lugar a apresentação

pública do relatório de avaliação do sistema do ensino superior português. Elaborado pela

OCDE, e contando com a presença de uma vasta plateia, o relatório foi apresentado e

discutido a partir de cinco dimensões: processo e contexto; coordenação e gestão do sistema;

governação das instituições de ensino superior; acesso e qualidade; investigação,

desenvolvimento e inovação; investimento e financiamento do sistema.

Tendo lido o relatório e tendo estado presente na reunião, a Direcção do SNESup, reiterando o

diagnóstico que confirma a necessidade de investimento público no ensino superior, louvando

o reconhecimento da qualidade internacional de várias instituições e a orientação para a

diversificação da oferta, destaca dois aspectos a que alguma comunicação social tem dado

relevância: o modelo institucional de fundação e a passagem dos vínculos laborais a um

regime de direito privado.
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Conforme a equipa da OCDE refere com inteira franqueza, muitas das ideias discutidas foram

apresentadas por personalidades portuguesas com que contactou e não estava preparada para

discutir a complexidade jurídica subjacente à opção pelo modelo fundacional, apresentado

como mais vantajoso que o modelo administrativo actual. Cientes de que se torna necessário

uma discussão aprofundada, que o SNESup irá promover tanto quanto possível em parceria,

chamamos desde já a atenção para que o modelo administrativo que a equipa da OCDE

compara com o modelo fundacional, e que aliás não apreendeu de forma totalmente precisa,

não é o modelo de autonomia originário, definido para as universidades em 1988 e

progressivamente reforçado até 1999 (os politécnicos têm uma autonomia mais reduzida) mas

a situação de facto actualmente existente, em que essa autonomia tem sido progressivamente

coarctada por motivo de as instituições do ensino superior estarem dentro do perímetro de

consolidação das administrações públicas para efeitos do Procedimento dos Défices

Excessivos. A proibição de utilizar saldos de receitas próprias, completamente irracional do

ponto de vista da gestão das instituições, tem provavelmente essa explicação. Ora não é muito

correcto descaracterizar um modelo e depois dizer que se encontra esgotado.

Quanto à passagem dos vínculos do pessoal docente a um regime de direito privado,

igualmente aparece vertida no relatório por influências cá do burgo, detectando-se também

algum desconhecimento do quadro legal presente e sobretudo da sua aplicação. O SNESup

organizou no ano de 2006 debates em Lisboa e Coimbra sobre o tema e aguarda que o

MCTES se defina. Para já, constatamos que parece ilógico dizer que se vai rever o ECDU, que

é um estatuto para funcionários e agentes em regime de direito público, e acenar com a

introdução do contrato individual de trabalho.

SESSÃO DE ESCLARECIMENTO NA UNIVERSIDADE DO MINHO

Face aos propósitos anunciados pelo Reitor da Universidade do Minho (redução em 2007 do

pessoal docente em 20%, designadamente por via de colocação nos excedentários, o SNESup

vai realizar uma sessão de esclarecimento sobre:

- enquadramento institucional e laboral das instituições do ensino superior, no quadro

dos vários cenários que vêm sendo apresentados, inclusive o do Relatório da OCDE;

- legislação sobre mobilidade laboral (excedentários) e sua aplicabilidade às

universidades;

- direitos do pessoal em regime de contrato administrativo de provimento.

A reunião terá lugar no dia 3 de Janeiro, pelas 10h 30m em local ainda a indicar.

Paralelamente, os associados do SNESup cujos Institutos e Escolas não têm representantes

sindicais poderão aproveitar a reunião para proceder à sua eleição.
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REITOR DA UNIVERSIDADE DO ALGARVE NÃO RESPONDE

O SNESup enviou uma carta-exposição ao Reitor da Universidade do Algarve a propósito do

Despacho RT nº 41/2006 onde se prevêem mecanismos de admissão obrigatoriamente sem

concurso, e procedimentos para não renovação de contratos e redução de remunerações.

Face à falta de resposta do Reitor, procedemos à divulgação da nossa exposição junto de

todos os docentes da Universidade do Algarve.

DEBATE NO ISCAP

A 3 de Janeiro, a partir das 14h, terá lugar no ISCAP um encontro-debate, aberto a docentes

do ensino superior.

Estarão em debate os desafios actuais do ensino superior, o processo de reestruturação em

curso e as condições de exercício das profissões docentes.

Apela-se à participação dos colegas no sentido de poderem ser abordadas e discutidas

situações prementes que afectem docentes e instituições de ensino superior.

AÇORES COM BOLSA DE EMPREGO

Designada por BEP – Açores, por Decreto Legislativo Regional nº 50/2006/A, de 12 de

Dezembro (ver infra, Diário da República), foi criado o regime jurídico da bolsa de emprego da

Região Autónoma dos Açores.

Tal como a sua congénere continental, gerida pela Direcção-Geral da Administração Pública

(DGAP), este mecanismo visa “constituir uma base de informação que tem por objectivo

dinamizar os processos de divulgação e publicitação das oportunidades de recrutamento e de

mobilidade geográfica, interdepartamental e profissional dos recursos humanos da

administração pública regional mediante a previsão de mecanismos que, simplificando e

organizando aqueles procedimentos, permitam contribuir para uma melhor e mais eficaz gestão

dos recursos humanos com reflexos na qualidade dos serviços prestados ao cidadão.

TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO

E COMUNICAÇÃO (TIC) E O ENSINO DE CIÊNCIAS

A 16 de Dezembro, na Universidade de Minho, decorre o simpósio Tecnologias de Informação

e Comunicação (TIC) e o ensino de ciências: diálogos entre as literacias digital e científica.
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Disponibilizando informações em http://ecs2005.ecsaude.uminho.pt/ceer/, o simpósio pretende:

1) Apresentar perspectivas críticas e actuais sobre a aplicação das TIC (Tecnologias da

Informação e Comunicação) em contextos de aprendizagem das ciências; 2) Apresentar

estratégias e casos em língua portuguesa de sucesso de aplicação de TIC ao ensino das

Ciências Biomoleculares; 3) Apresentar resultados de investigações em curso sobre indicações

e limitações da aplicação de TIC no ensino; 4) Promover contacto do público com especialistas

internacionais na área.

DIÁRIO DA REPÚBLICA

Durante a primeira quinzena do corrente mês de Dezembro foram publicados

- a Lei n.º 53/2006 de 7 de Dezembro - Estabelece o regime comum de mobilidade entre

serviços dos funcionários e agentes da Administração Pública visando o seu

aproveitamento racional, altera normas do Decreto-Lei nº 427/89 relativas

a transferência, permuta, requisição e destacamento, bem como normas da Lei nº

23/2004, relativa ao contrato individual de trabalho na administração pública.

- o Decreto Legislativo Regional n.º 48/2006/A, de 7 de Dezembro - da Região Autónoma

dos Açores - Estabelece regras para o exercício de funções públicas na administração

regional autónoma por aposentados.

- Decreto Legislativo Regional n.º 50/2006/A, de 12 de Dezembro - Região Autónoma dos

Açores - Estabelece o regime jurídico da bolsa de emprego público da Região Autónoma

dos Açores, designada por BEP - Açores

A Lei nº 53/2006 encontra-se já publicada no nosso site. Consultar

http://www.snesup.pt/juridica/legislacao/funcao_publica/lei_53_2006.pdf
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